

  

    

  




   




   




   




  PALAVRA ÁZIMA




  1




   




   




  DO CATOLICISMO DOS PAPAS AO CRISTIANISMO DE CRISTO




   




   




   




   




   




   




  Marina Bagni




   




   




   




   




  Traduzido por: Raquel Rabello Teixeira Botti




   




  Agradecemos de coração a Dra. Raquel Rabello Teixeira Botti, que, com dedicação, se empenhou na tradução em português para que seus conterrâneos e outros povos que compartilham a mesma língua, pudessem ter acesso a um conhecimento que traz libertação.




   




   




   




   




   




   




   




   




   




   




   




   




   




   




   




  Título | Palavra Ázima 1




  Autor | Marina Bagni




   




  © Todos os direitos reservados ao Autor




  Nenhuma parte deste livro pode ser reproduzida




  sem a autorização prévia do autor.




   




   




  www.integralbible.com




  raquelbotti@integralbible.com




   




   




  O LIVRO É DEDICADO AO REI DOS REIS,




   




  AO SENHOR DOS SENHORES




   




  A PALAVRA VIVENTE DE DEUS,




   




  JESUS CRISTO.




   




   




   




   




   




   




   




   




   




   




   




   




   




   




   




   




   




   




   




   




  Os leitores interessados para dar e a receber informações poderão direcionar seus e-mails para: info@integralbible.com




   




  





  ACENOS SOBRE A VIDA DA AUTORA




   




   




  Marina Bagni é nata a Gênoa (Itália), onde se formou em Letras e Filosofia; trabalhou como professora e pesquisadora, especializando-se, sobretudo em filosofia metafísica, patrística e escolar, discorrendo pela história geral da teologia e, depois, na teologia especulativa e na teologia fundamental (ou epistemológica); enfim, ao estudo comparado das religiões.




   




  Após vários anos de pesquisas incessantes, foi constrangida, com pesar, a admitir que nem a filosofia, nem a teologia, nem a ciência comparada das religiões, examinadas em seu complexo desenvolvimento, foram capazes de responder às questões que tanto desejava entender em relação a existência de Deus e de uma vida após a nossa limitada existência terrena.




   




  Todo o conhecimento que havia adquirido, a havia levado, invés, para mais longe ainda de Deus do que estava no início.




   




  Assim, tendo perdido todo interesse pelas matérias que se revelaram tão falimentares, preferiu esquecer o argumento, frequentando cursos de arte dramática e se dedicando a escrever textos teatrais e cinematográficos.




   




  Em consequência de um roteiro que estava elaborando, foi envolvida, também, no ambiente político, empenho que a levou a viajar, continuamente, de Roma (onde habitava) a muitas cidades da Itália e de outras nações.




   




  Em 1999, foi chamada a pregar o Evangelho. Durante uma de suas viagens, encontrou um Pastor Evangélico que revolucionou toda a sua vida, e foi usado pelo Espírito Santo para cura-la de uma enfermidade muito séria e dolorosa no estômago.




   




  Depois de haver conhecido e Verdadeiro Jesus, testemunhado nas Sagradas Escrituras, não pôde mais continuar com suas atividades precedentes; assim, sob a Palavra de Mateus 6 (transcrita abaixo), deixou todas as coisas e entregou a si mesma, seu conhecimento e experiência a serviço se seu amado Mestre.




   




  24 Ninguém pode servir a dois senhores; porque ou há de odiar um e amar o outro, ou se dedicará a um e desprezará o outro. Não podeis servir a Deus e a Mamom. 25 Por isso vos digo: Não andeis cuidadosos quanto à vossa vida, pelo que haveis de comer ou pelo que haveis de beber; nem quanto ao vosso corpo, pelo que haveis de vestir. Não é a vida mais do que o mantimento, e o corpo mais do que o vestuário? (Mateus 6,24-25).




   




  31 Não andeis, pois, inquietos, dizendo: Que comeremos, ou que beberemos, ou com que nos vestiremos? 32 Porque todas estas coisas os gentios procuram. Decerto vosso Pai celestial bem sabe que necessitais de todas estas coisas; 33 Mas, buscai primeiro o reino de Deus, e a sua justiça, e todas estas coisas vos serão acrescentadas. 34 Não vos inquieteis, pois, pelo dia de amanhã, porque o dia de amanhã cuidará de si mesmo. Basta a cada dia o seu mal (Mateus 6,31-34).




   




  Assim, iniciou a estudar, dia e noite, a Palavra Bíblica e, após dois anos (2001), começou a pregar debaixo da autoridade do Pastor que a havia evangelizado.




   




  Ele havia criado uma igreja em Roma, onde, sucessivamente, a Autora foi encarregada de pregar e, em dezembro de 2003, foi consagrada Pastora.




   




  Esta foi somente uma confirmação de um outro mandato que Marina havia recebido do Alto, um ano antes, no início de setembro de 2002, quando o Espírito do Mestre lhe havia encarregado de pregar e de escrever livros para ajudar no entendimento dos Textos Sagrados, para que, com a aproximação de seu Retorno, aqueles que estariam interessados em conhecer o autêntico Jesus, Palavra de Deus testemunhada na Bíblia, pudessem recebe-lo em seu coração e, juntamente com Ele, o seu Espírito e a sua Vida eterna.




   




  O Senhor orquestrou a sua vida de maneira sobrenatural, enviando-lhe ministros e profetas, até mesmo de países distantes, que confirmaram a sua chamada e a sua missão e a ajudaram a crescer em Cristo, juntamente com sua família, com a qual, em 2007, foi morar no norte da Itália.




   




  Seus pais, após presenciarem a sua experiência pessoal com Jesus Vivente, iniciaram a estudar as Sagradas Escrituras, foram batizados por imersão total e no Espírito Santo e a apoiaram em seu serviço de pregação em muitas igrejas Evangélicas.




   




  Giovanni Paolo, seu filho, também recebeu o Batismo Escritural nas águas e no Espírito e cresceu debaixo dos ensinamentos da Palavra de Deus. Atualmente, vive perto de Milão, com a mãe, os avós maternos e Serena, assistente da autora, e colabora com eles.




   




  A Autora sempre dedicou seu tempo em escrever livros, como o Senhor ordenou, trabalho que deixava somente se era convidada a pregar em igrejas, conferências, congressos e eventos semelhantes, na Itália ou no exterior, afirmando, em todos os lugares a Soberania da Palavra de Deus sem contaminação de doutrinas humanas.




   




  Em 2008 foi chamada, pela ‘Missão Italiana pelo Evangelho’ (MIE) a ensinar ‘Apocalipse’ e ‘Catolicismo a luz das Escrituras’, nos Cursos de Atualização Teológica para Pastores e Anciãos (CATMA), em Vico Equense - Sorrento, papel desempenhado até o fim do curso, em 2015.




   




  Depois deste período, Marina se retirou, provisoriamente, do ensinamento, para poder acelerar a revisão e conclusão da série de livros que o Senhor lhe deu para escrever, tendo, como objetivo final, a liberação do maior número de almas possível, conduzi-las a Salvação efetiva para a Vida eterna, que consiste em nascer de novo e obedecer ao real Jesus Cristo, testemunhado nas Integrais Escrituras.
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  14 Bem-aventurados aqueles que guardam os seus mandamentos, para que tenham direito à árvore da vida, e possam entrar na cidade pelas portas (Apocalipse 22,14).




   




  O nosso trabalho tem um único objetivo: o de resgatar o maior número de almas do engano das falsas doutrinas, das filosofias, das teologias e religiões humanas, para conquista-las para Jesus Cristo.




   




  3 Porque isto é bom e agradável diante de Deus nosso Salvador, 4 Que quer que todos os homens se salvem, e venham ao conhecimento da verdade. 5 Porque há um só Deus, e um só Mediador entre Deus e os homens, Jesus Cristo homem. 6 O qual se deu a si mesmo em preço de redenção por todos, para servir de testemunho a seu tempo (I Timóteo 2,3-6).




   




  8 Porque, se em vós houver e abundarem estas coisas, não vos deixarão ociosos nem estéreis no conhecimento de nosso Senhor Jesus Cristo. 9 Pois aquele em quem não há estas coisas é cego, nada vendo ao longe, havendo-se esquecido da purificação dos seus antigos pecados (I Pedro 1,8-9).




   




  Jesus Cristo é gerado de Deus, a verdade de Deus foi testemunha da Sagrada Escritura, o único caminho que conduz ao Pai e o único conhecimento que se traduz em Vida Eterna, para todos aqueles que se aproximam com um coração sincero a Sua Palavra Ázima, isto é, a Sua Palavra íntegra e genuína, que é livre do fermento venenoso das teorias do conhecimento humano.




   




  5 E, passando seus discípulos para o outro lado, tinham-se esquecido de trazer pão. 6 E Jesus disse-lhes: Adverti, e acautelai-vos do fermento dos fariseus e saduceus. 7 E eles arrazoavam entre si, dizendo: É porque não trouxemos pão. 8 E Jesus, percebendo isso, disse: Por que arrazoais entre vós, homens de pouca fé, sobre o não terdes trazido pão? 9 Não compreendeis ainda, nem vos lembrais dos cinco pães para cinco mil homens, e de quantas alcofas levantastes? 10 Nem dos sete pães para quatro mil, e de quantos cestos levantastes? 11 Como não compreendestes que não vos falei a respeito do pão, mas que vos guardásseis do fermento dos fariseus e saduceus? 12 Então compreenderam que não dissera que se guardassem do fermento do pão, mas da doutrina dos fariseus (Mateus 16,5-12).




   




  Até mesmo o apóstolo Paulo, guiado pelo Espírito Santo, advertiu a todos aqueles que se desviam da pura e íntegra verdade bíblica, ou seja, do verdadeiro Pão Ázimo da Vida que é Jesus Cristo, a Palavra do Deus Vivo.




   




  6 Não é boa a vossa jactância. Não sabeis que um pouco de fermento faz levedar toda a massa? 7 Alimpai-vos, pois, do fermento velho, para que sejais uma nova massa, assim como estais sem fermento. Porque Cristo, nossa páscoa, foi sacrificado por nós. 8 Por isso façamos a festa, não com o fermento velho, nem com o fermento da maldade e da malícia, mas com os ázimos da sinceridade e da verdade (I Coríntios 5,6-8).




   




  Somente Jesus, o Verbo de Deus, certificado pela Sagrada Escritura, e a nossa bem-aventurada esperança, e somente nele, e nenhum outro, existe salvação.




   




  11 Ele é a pedra que foi rejeitada por vós, os edificadores, a qual foi posta por cabeça de esquina. 12 E em nenhum outro há salvação, porque também debaixo do céu nenhum outro nome há, dado entre os homens, pelo qual devamos ser salvos (Atos 4,11-12).




   




  11 E vi o céu aberto, e eis um cavalo branco; e o que estava assentado sobre ele chama-se Fiel e Verdadeiro; e julga e peleja com justiça. 12 E os seus olhos eram como chama de fogo; e sobre a sua cabeça havia muitos diademas; e tinha um nome escrito, que ninguém sabia senão ele mesmo. 13 E estava vestido de uma veste salpicada de sangue; e o nome pelo qual se chama é a Palavra de Deus (Apocalipse 19,11-13).




  
 




  
 Prefácio





   




   




  Palavra Ázima é uma série de livros escritos tanto para aqueles que não conhecem a Jesus, como para aqueles que acreditam que já são cristãos (isso é, de Cristo), mas ainda não o são concretamente.




   




  Lendo esses estudos, eles irão perceber a enorme diferença que existe entre as doutrinas e tradições religiosas dos homens e a verdadeira mensagem de Jesus Cristo, Palavra Ázima do Deus Vivente.




   




  Esta, se for conhecida na Totalidade da Verdade Escritural, conserva o seu original poder salvador da alma e curador do corpo.




   




  A seguir, apresentamos um breve resumo de alguns dos argumentos de apoio à pesquisa, que tem como objetivo difundir a preciosíssima herança que o Eterno desejou deixar aos seus filhos, mas que, infelizmente, é desconhecida para a maior parte destes, que, consequentemente, não puderam ingressar na Nova Terra e no Novo Céu.




   




  Qualquer afirmação contida nessa obra é comprovada nas citações Bíblicas que as testificam; não são frutos de opiniões pessoais, mas exclusivamente um estudo cuidadoso da Santa Palavra.




   




  Espero que todos os leitores com a sua própria objetividade apreciem o extraordinário poder da Palavra Ázima, não contaminado por qualquer tipo de fermentos enganadores de tradições e doutrinas dos homens: basta percorrer o índice dos vários volumes para compreender a importância dos temas abordados.




   




  Homens sem o temor ao Eterno, por longos anos, manipularam e amputaram, desfrutando por interesses próprios, argumentos da Palavra de Deus, que é o Seu próprio Filho, Jesus Cristo, cuja verdade é atestada na Bíblia Sagrada.




   




  Dos estudo das Sagradas Escrituras, se constata, claramente, que essa não é o resultado da mente humana, mas o único Livro dado pelo Criador, para todas as suas criaturas, para que essas possam entender e aceitar a livre escolha da Salvação pela graça mediante a fé em Cristo, a Palavra Deus, que é a única Salvação eficaz para justificar realmente almas para a Vida eterna.




   




  A Bíblia é a Palavra de Deus e como tal, é absolutamente perfeita, completa, imutável e inesquecível em todos os tempos.




   




  Para isso, logicamente, não se pode adicionar ou subtrair alguma coisa ao mandamento do próprio Senhor.




   




  Qual homem pode ser tão imprudente em quanto ousar permanecer acima da Palavra de Deus e modificá-la?




   




  Ainda mais falsos profetas religiosos, sem fé no Senhor e sem escrúpulos, por séculos, continuaram a impunemente saquear, devastar, mistificar a Santa Palavra, estragando-a, ofendendo-a, e subindo ilegalmente por si mesmos como os exclusivos detentores do conhecimento divino e da sua salvação.




   




  Nenhum homem, nem confraria de homens, pode reivindicar o direito de salvar outro homem para a Vida eterna:




   




  5 Por que temeria eu nos dias da adversidade, me rodeia quando a iniquidade dos meus adversários; 6 em que confiam nos seus bens e glória na grandeza de sua riqueza? 7 Nenhum homem pode remir a seu irmão, no entanto, ou pagar a Deus o preço da sua redenção. 8 O resgate da alma do homem é muito caro e que o dinheiro será sempre insuficiente (Salmo 49,5-8).




   




  Na Itália, os representantes da congregação católica romana pregam, invés, que a ‘salvação’ é obtida por obras, negando assim o Sacrifício da Cruz; colocando-se com seus arbitrários sacramentos extra bíblicos, como mediadores entre Deus e os homens; exaltando, de forma imprudente, as suas denominações humanas, como fonte de ‘salvação’; mesmo que, aquilo que afirmam e praticam seja em clara desobediência à verdadeira Palavra da Vida proclamada por Jesus Cristo.




   




  Esses deduzem o que dizem, parcialmente, das Escrituras; mas, se trata de trechos fragmentados, despedaçados com esmero, que eles enfeitam com comentários superficiais, que suprimem, da mensagem mais importante deixada por Jesus a todos os homens: aquela relativa a Salvação pela graça, mediante a fé, não em virtude das nossas obras ou dos nossos méritos, mas da Obra da cruz e do sangue que o Salvador derramou por nós.




   




  A Escritura diz:




   




  8 Porque pela graça sois salvos, por meio da fé; e isto não vem de vós, é dom de Deus. 9 Não vem das obras, para que ninguém se glorie (Efésios 2,8-9).




   




  5 Porque há um só Deus, e um só Mediador entre Deus e os homens, Jesus Cristo homem.6 O qual se deu a si mesmo em preço de redenção por todos, para servir de testemunho a seu tempo (I Timóteo 2,5-6).




   




  Cristo é o Único Sumo Sacerdote; e, porque habita na eternidade, tem um Sumo Sacerdócio que não é transmissível, assim como o Espírito Santo diz na Carta aos Hebreus Messiânicos:




   




  23 E, na verdade, aqueles foram feitos sacerdotes (sacerdotes da Antiga Aliança) em grande número, porque pela morte foram impedidos de permanecer, 24 Mas este (Jesus), porque permanece eternamente, tem um sacerdócio perpétuo. 25 Portanto, pode também salvar perfeitamente os que por ele se chegam a Deus, vivendo sempre para interceder por eles (Hebreus 7,23-25).




   




  Após o sacrifício da cruz, há dois mil anos, cada casta sacerdotal segundo o Antigo Pacto, separada e exaltada sobre o povo, foi mudada (Hebreus 7,12) e revogada (Hebreus 7,18), havendo o Pai Celestial elevado seu Filho Jesus para a dignidade do Único Sumo Sacerdote em Eterno, segundo a ordem, não mais de Levi, mas de Melquisedeque (Hebreus 7,17).




   




  A casta sacerdotal romana, nomeada com base em uma ordem clerical abusiva e inexistente, segundo a sã Escritura, transformou a fé no Deus Vivente em um politeísmo pagão, oferecendo orações e adoração a criaturas masculinas e femininas, aos quais eles chamam de 'santos', de acordo com um critério de "santidade" que não tem nada a ver com a verdadeira santidade Bíblica.




   




  Na verdade, de acordo com o verdadeiro Evangelho, qualquer um que aceita o Espírito de Jesus Ressuscitado como o próprio Senhor e Salvador é santo, não por obras suas, mas pelo sangue de Cristo.




   




  O Deus vivo é um Deus ciumento, e considera abominação orar e prostrar-se (ou ajoelhar-se), acender velas ou luzes, trazer flores, queimar incenso para seres humanos vivos ou mortos, ou na frente de outras entidades divinizantes, além Dele:




   




  11 Guarda o que eu te ordeno hoje; eis que eu lançarei fora diante de ti os amorreus, e os cananeus, e os heteus, e os perizeus, e os heveus e os jebuseus. 12 Guarda-te de fazeres aliança com os moradores da terra aonde hás de entrar; para que não seja por laço no meio de ti. 13 Mas os seus altares derrubareis, e as suas estátuas quebrareis, e os seus bosques cortareis. 14 Porque não te inclinarás diante de outro deus; pois o nome do SENHOR é Zeloso; é um Deus zeloso (Êxodo 34,11-14).




   




  Os mesmos religiosos atribuem à criatura mortal de Maria, mãe do corpo físico de Jesus (que nunca poderia ser, enquanto criatura mortal, "Mãe de Deus", ou "mãe" do Eterno Criador), os requisitos que as Escrituras atribuem ao próprio Redentor.




   




  Este é um engano cruel, porque é apenas e somente em virtude do Filho de Deus, que morreu na cruz por cada um de nós e ainda mais é Ressuscitado (Rom.8,34), para que possamos obter o perdão e a reconciliação junto ao Pai, portanto a Vida Eterna. O testemunho que Deus rendeu a cerca de seu próprio Filho é o seguinte:




   




  11 E o testemunho é este: que Deus nos deu a vida eterna; e esta vida está em seu Filho.12 Quem tem o Filho tem a vida; quem não tem o Filho de Deus não tem a vida (I João 5,11-12).




   




  Além disso, existe um trecho claríssimo na Epístola aos Romanos, onde Paulo atesta a inspiração do Espírito Santo de Jesus:




   




  18 Porque do céu se manifesta a ira de Deus sobre toda a impiedade e injustiça dos homens, que detêm a verdade em injustiça 19 Porquanto o que de Deus se pode conhecer neles se manifesta, porque Deus lho manifestou. 20 Porque as suas coisas invisíveis, desde a criação do mundo, tanto o seu eterno poder, como a sua divindade, se entendem, e claramente se veem pelas coisas que estão criadas, para que eles fiquem inescusáveis; 21 Porquanto, tendo conhecido a Deus, não o glorificaram como Deus, nem lhe deram graças, antes em seus discursos se desvaneceram, e o seu coração insensato se obscureceu. 22 Dizendo-se sábios, tornaram-se loucos. 23 E mudaram a glória do Deus incorruptível em semelhança da imagem de homem corruptível, e de aves, e de quadrúpedes, e de répteis. 24 Por isso também Deus os entregou às concupiscências de seus corações, à imundícia, para desonrarem seus corpos entre si; 25 Pois mudaram a verdade de Deus em mentira, e honraram e serviram mais a criatura do que o Criador, que é bendito eternamente. Amém (Romanos 1,18-25).




   




  Os próprios Religiosos inventam uma "primazia" que Pedro nunca teve e que rejeitaria se eles a oferecessem; com um trocadilho confundem com a Única Pedra Angular que é Cristo, com o nome de Pedro, fingindo não entender que quando o Salvador disse a Simão Pedro aquelas famosas palavras: Tu és Pedro e sobre esta pedra (que eu, Cristo) edificarei a minha igreja Mateus 16,18 -, alude ao reconhecimento de que Cefas acaba de fazer o mesmo que Jesus ' o Filho do Deus vivo (Mateus 16,16).




   




  15 Disse-lhes ele: E vós, quem dizeis que eu sou? 16 E Simão Pedro, respondendo, disse: Tu és o Cristo, o Filho do Deus vivo. 17 E Jesus, respondendo, disse-lhe: Bem-aventurado és tu, Simão Barjonas, porque to não revelou a carne e o sangue, mas meu Pai, que está nos céus. 18 Pois também eu te digo que tu és Pedro (pedra pequena), e sobre esta pedra edificarei a minha igreja, e as portas do inferno não prevalecerão contra ela (Mateus 16,15-18).




   




  De fato, em grego o nome de Pedro, Πέτρος (Petros) no masculino, significa "pedra", pequena pedra; enquanto o termo Pedra Πέτρα (Petra) no feminino, com o qual Jesus se refere a si mesmo, o Cristo, que significa 'Rocha', grande rocha ou penhasco.




   




  Esta Verdade que Jesus é o Cristo, o Filho do Deus Vivente, é a Pedra angular indestrutível, vencedor da morte, em que o Nazareno baseia a sua igreja autêntica dos nascidos de novo. Pedro está morto. Mas Jesus é Ressuscitado e possui as chaves da morte e do ades:




   




  18 E o que vivo e fui morto (Jesus), mas eis aqui estou vivo para todo o sempre. Amém. E tenho as chaves da morte e do inferno (Apocalipse 1,18).




   




  Além disso, o mesmo mandamento confiado a Pedro é atribuído, logo depois, por Jesus a todos os outros discípulos, sem distinção (Mateus 18: 18), uma vez que se trata de uma promessa futura, que se realizará em todos os cento e vinte (homens e mulheres) batizados com o Espírito Santo, no teto alto, o dia de Pentecostes (Atos cap. 2).




   




  Tanto é verdade que Jesus, falando com Pedro, usa o futuro e não o presente; e porque é o Filho de Deus que fala, seria o momento, pelo menos depois de dois mil anos, para compreender e colocar em prática o real significado, surgido a partir da boca perfeita do Mestre.




   




  Os religiosos antepõem suas tradições humanas as Escrituras, e os seus dogmas (ou seja, seus axiomas não demonstrados e nem demonstráveis) em relação a infalível Palavra de Deus.




   




  Além disso, reconhecem formalmente que a Bíblia é a Palavra de Deus, mas não a honram e não a observam; extraem a partir dela apenas as partes que fazem os seus interesses e excluem aquelas eficazmente salvadoras para a Vida Eterna; aquelas que atestam o Novo Nascimento de todos crentes, homens e mulheres e é Novo Sacerdócio Evangélico estabelecido para todos pelo Messias (I Pedro 2,5; I Pedro 2,9), porque temem que a verdade revelada por Jesus obscura seus privilégios temporais e danifique os seus interesses mundanos.




   




  Em tal modo eles traem a principal tarefa que o Eterno confiou aos seus servos, dando a conhecer a sua Vontade, sua sabedoria e sua misericórdia. Isto é o que a Santa Escritura testifica ao propósito, falando através da boca do profeta Oséias, contra os sacerdotes desobedientes:




   




  6 O meu povo foi destruído, porque lhe faltou o conhecimento; porque tu rejeitaste o conhecimento, também eu te rejeitarei, para que não sejas sacerdote diante de mim; e, visto que te esqueceste da lei do teu Deus, também eu me esquecerei de teus filhos. 7 Como eles se multiplicaram, assim pecaram contra mim; eu mudarei a sua honra em vergonha. 8 Comem da oferta pelo pecado do meu povo, e pela transgressão dele têm desejo ardente. 9 Por isso, como é o povo, assim será o sacerdote; e castigá-lo-ei segundo os seus caminhos, e dar-lhe-ei a recompensa das suas obras (Oséias 4,6-9).




   




  Eles se autoproclamam ‘sacerdotes’ e ‘ministros’; mas muitos foram sempre, desde os tempos antigos, sacerdotes e ministros de divindades inúteis e fictícias, derivados da imaginação e da mistificação dos homens.




   




  O Único e Verdadeiro Jesus Cristo, o Filho do Deus Vivente, é a Palavra incontaminada do Pai, cuja essência e Vontade está claramente atestada nas cartas no Novo Testamento.




   




  As Sagradas Escrituras não são o monopólio exclusivo de uma casta de homens religiosos, que tomam arbitrariamente glória uns dos outros, mas são patrimônio de toda a humanidade; constituem o patrimônio precioso que o nosso bom Pai deixou a todos aqueles que por Ele pré-reconhecidos na honestidade de seus corações e da sua integridade.




   




  Eles são, em virtude de um só Advogado e um só Mediador, Jesus, chamados para receber o dom da Vida Eterna e realmente viver para sempre com Ele no Novo Céu e Nova Terra, que Ele tem preparado para aqueles que o amam.




   




  1 Meus filhinhos, estas coisas vos escrevo, para que não pequeis; e, se alguém pecar, temos um Advogado para com o Pai, Jesus Cristo, o justo. 2 E ele é a propiciação pelos nossos pecados, e não somente pelos nossos, mas também pelos de todo o mundo (I João 2,1-2).




   




  Todas as provas demonstradas da origem divina das Santas Escrituras, de Gênesis a Apocalipse, estão contidas ao interno do tecido Bíblico e não exteriormente; porque o Deus Vivente que as ditou, não toma por testemunho a glória de homens, mas somente por si mesmo e sua Verdade exclusiva. Assim declara Jesus:




   




  34 Eu, porém, não recebo testemunho de homem; mas digo isto, para que vos salveis (João 5,34).




   




  41 Eu não recebo glória dos homens; 42 Mas bem vos conheço, que não tendes em vós o amor de Deus. 43 Eu vim em nome de meu Pai, e não me aceitais; se outro vier em seu próprio nome, a esse aceitareis. 44 Como podeis vós crer, recebendo honra uns dos outros, e não buscando a honra que vem só de Deus (João 5,41-44).




   




  As palavras arqueológicas, filosóficas, teológicas, dos conhecimentos históricos e científicos não tiveram qualquer efeito, nem podem interferir sobre a Palavra eterna e infalível ditada pelo Deus Vivente, exceto para prostrar-se diante Dela, reconhecendo a perfeição, o poder e o esplendor.




   




  A vital importância de difundir a extraordinária notícia que a verdadeira mensagem, assinada por Jesus com seu próprio sangue há dois mil anos, ainda era desconhecida ou mal interpretada em suas partes salvadoras para a Vida Eterna, seja na Itália como em muitos outros países; portanto não pode sequer ser observada, com o resultado trágico que multidões de almas não encontram o Caminho estreito que conduz na Nova Terra e os Novos Céus.




  





  O MEU TESTEMUNHO




   




   




  Eu decidi trazer o meu testemunho pessoal sobre o que eu vivi na minha relação com o evangelho e sucessivamente, com o inteiro texto bíblico, chegando ao ponto de acreditar em todo o conteúdo das Sagradas Escrituras, apesar do meu ceticismo inicial, e, finalmente convencendo-me de que essa, foi desejada e inspirada pelo Único e Verdadeiro Deus.




   




  As questões que serão objeto de reflexão foram certamente experimentadas por muitas outras pessoas, que, como eu, tiveram que sofrer as represálias mais disparadas da parte da cultura deste século e dos historiadores, que sempre estão investigando, com suas próprias forças, sobre os mais antigos documentos do Novo e do Velho Testamento.




   




  No decorrer da minha profissão, tenho elaborado numerosos tratados humanísticos: em particular investigações históricas e filosóficas, bem como materiais de crítica literária, buscando com honestidade intelectual, para conhecer sobretudo o porquê da minha existência terrena e as motivações e propósitos relacionados ao meu ser em vida, bem como a dos meus semelhantes.




   




  Eu sempre senti algo em mim que ia além do material, algo que estava dentro do meu corpo, morava lá, raciocinava, estava sofrendo, e vivia ali sufocado: poderia chamar de 'consciência', 'intelecto', 'Eu', 'alma', 'espírito', naquele tempo não foi possível conhecer, mas eu senti que esta entidade, muito diferente do meu físico, existia e era parte essencial de mim.




   




  De onde vinha? Porque fui sempre inquieta e infeliz? Onde deveria ir e como deveria esforçar-me para ser tranquilizada e satisfeita? E, sobretudo: qual o motivo de sua existência? O que deveria fazer na terra para absorver a sua verdadeira missão afim de executar, exatamente, o papel para o qual foi criado?




   




  As matérias introspectivas que estudei e pratiquei com fervor, incluindo filosofia, psicologia, teologia, história das religiões de todo o mundo, se tinham revelado inadequadas para dar respostas confiáveis e convincentes.




   




  Então, resolvi abandonar qualquer tipo de intermediação humana, das enciclopédias, dos tratados antológicos e iniciei a estudar diretamente os textos originais de obras especulativas mais eminentes, se fossem esses de filósofos, teólogos, historiadores, cientistas, para encontrar qualquer um desses, sem preconceitos nem quadros críticos, uma resposta válida, uma explicação plausível, um vislumbre de entendimento e de luz.




   




  Em cada um dos textos que examinava, analisava os componentes essenciais, o peculiar tipo de construção e a lógica consequente em relação ao sistema de conhecimento do autor e sua configuração e verificava a substancial coerência e potencial probabilidade.




   




  Depois de muitos anos de estudo, posso afirmar com tranquilidade o que eu sempre percebi, até mesmo nos mais famosos filósofos, teólogos e pensadores, uma conclusiva ineficácia demonstrativa, por causa de incongruências difundidas no delicado processo de conexões lógicas indutivas ou dedutivas.




   




  Isso levava constantemente os autores no mundo, em seus momentos mais felizes, chegarem apenas a esporádica e parcial "verdade", por si mesma somente relativa, muitas vezes em contradição entre elas e nunca provando alguma coisa realmente existente e irrefutável, nada além de seus próprios recintos e de suas próprias suposições apriorísticas e hipotéticas.




   




  No curso de todas as tradições, nenhuma exclusa, emergia numerosas zonas de extremo vácuo especulativo, onde na regularidade da escala racional, se abria uma impressionante multiplicidade de 'buracos' axiomáticos, no lugar de degraus de compacta consequência.




   




  É importante entender que somente uma interrupção desse tipo, se ocorre em um momento crucial, é suficiente para invalidar todo o sistema em exame, embora um dos primeiros Analíticos e segundos Analíticos aristotélicos, ou aquela da Crítica da pura razão kantiana.




   




  E eu, em cada estudo, me vinha, não somente um salto de lógica, mas, uma floresta inteira de passagens injustificadas e incoerentes, completamente infundadas para um pesquisador cuidadoso.




   




  Uma das maiores decepções vieram daquela infeliz especulação realizada pelos chamados "pais da igreja", os quais, não confiando o suficiente na Palavra do Deus Vivente, contida no Evangelho e em toda a Bíblia, propuseram, com os seus próprios argumentos e ‘teologias’ humanas, de ‘discutir’ sobre Deus, do ‘dissertar’ sobre a sua natureza, para ‘provar racionalmente’ a sua existência; mais tarde foram forçados a admitir que esse objetivo era demasiado ambicioso para sua inteligência.




   




  Eles empenharam todos os seus esforços para semear uma contaminação absurda entre as suas más interpretações da Escritura e as teorias filosóficas, essas concebidas por pensadores pagãos, como Platão e Aristóteles, devotos dos deuses Olímpicos, que até mesmo viveram no quinto e quarto século antes de Cristo.




   




  O apóstolo Paulo, em sua primeira carta aos nascidos de novo de Coríntios, por ele evangelizados, adverte:




   




  11 Porque, qual dos homens sabe as coisas do homem, senão o espírito do homem, que nele está? Assim também ninguém sabe as coisas de Deus, senão o Espírito de Deus. 12 Mas nós não recebemos o espírito do mundo, mas o Espírito que provém de Deus, para que pudéssemos conhecer o que nos é dado gratuitamente por Deus. 13 As quais também falamos, não com palavras de sabedoria humana, mas com as que o Espírito Santo ensina, comparando as coisas espirituais com as espirituais. 14 Ora, o homem natural não compreende as coisas do Espírito de Deus, porque lhe parecem loucura; e não pode entendê-las, porque elas se discernem espiritualmente (I Coríntios 2,11-14).




   




  O ensinamento d'Aquele que é o Único e Verdadeiro Mestre nos instrui em todas aquelas coisas em que nenhum acadêmico no mundo é capaz de nos instruir e nos direciona para um aprendizado sobre-humano que os homens não convertidos não conseguem entender, porque eles não são guiados pelo Espírito do Senhor.




   




  Pouco antes, na mesma carta, está escrito:




   




  21 Visto como na sabedoria de Deus o mundo não conheceu a Deus pela sua sabedoria, aprouve a Deus salvar os crentes pela loucura da pregação. 22 Porque os judeus pedem sinal, e os gregos buscam sabedoria; 23 Mas nós pregamos a Cristo crucificado, que é escândalo para os judeus, e loucura para os gregos (isto é, os gentios – 0s que não eram judeus). 24 Mas para os que são chamados, tanto judeus como gregos, lhes pregamos a Cristo, poder de Deus, e sabedoria de Deus. 25 Porque a loucura de Deus é mais sábia do que os homens; e a fraqueza de Deus é mais forte do que os homens (I Coríntios 1,21-25).




   




  No entanto, os vários Orígenes, Gregório, Agostinho, Anselmo, Ricardo e Tomás, tinham dúvidas sobre a existência de Deus, sobre a sabedoria de Deus e o poder de sua Palavra, começaram a imitar, ao invés de Jesus e os servos do evangelho, aos dialetos artificiais de filósofos gregos, enchendo seu modo de falar com o fermento de suas doutrinas ilusórias.




   




  Os escritos destes chamados ‘pais’ da ‘igreja’, que não é a verdadeira Igreja fundada por Jesus Cristo, estão secos como a areia do deserto, eriçada de induções e deduções, de silogismos, de ‘princípios de identidade’, de não ‘contradições’; cheios de diversos julgamentos e até mesmo ‘intuições ontológicas’ e cansativas manobras retóricas.




   




  Assim, os ditos "teólogos", para justificar suas tentativas humanas em demonstrar a existência de Deus, a constante inclusão arbitrária de métodos baseados na filosofia pagã, afirmou que a ‘filosofia’ por eles utilizada como "serva da teologia".




   




  Eles, evitando cuidadosamente em admitir, primeiramente diante deles mesmos e depois na frente dos outros, que, seja a filosofia, seja a teologia, estão de tudo excluídas da revelação bíblica, da qual o Espírito de Jesus Ressuscitado é o único depositário.




   




  Condicionados do erro por sua presunção de sabedoria, esses clérigos consideravam-se autorizados a fazer todos os tipos inaceitáveis de combinações e alquimia; pretendiam misturar a Palavra eterna e imutável do Deus Vivente com os seus microscópicos sistemas dialéticos, repletos de todos os tipos de contradições, antinomias e invalidadas por uma quantidade espantosa de afirmações axiomáticas e dogmáticas.




   




  Aqueles que praticam a filosofia sabem que cada um dos termos mencionados se referem a um grave erro de interpretação (ou demonstrativo), capaz de afetar, por si só, um inteiro conteúdo dialético de centenas de páginas.




   




  Quem enfrentará a leitura, não condicionada por antologias conciliatórias, mas direta e integral dos escritos desses personagens, se encontrará ao longo do caminho, abrindo-se sob os pés assim vorazes de incoerência racional, que também começará a se perguntar por que ainda hoje, os ditos personagens são ainda mencionados, considerados e estudados nas escolas, como se tivessem algum valor probatório.




   




  O mesmo Anselmo, que parecia, aparentemente, recusar racionalismos humanos, partindo, de um não sentido, credo utintelligam (creio para compreender),  se cansou e logo após, por todo o seu Monologion (e infelizmente também pelo seu  Proslogion), para encontrar um intellectus fidei (compreensão da crença) ao qual, no final não alcançou (e nunca poderia ter alcançado); porque suas forças eram derivadas apenas de um precário processamento mental, o que evaporava no final, num mero ilusionismo de sutilezas retóricas.




   




  A desculpa de usar a filosofia como ‘serva da teologia’ desmorona imediatamente após esta única reflexão: em referência a qualquer tipo de questões concernentes a Deus, seja a ‘filosofia’ que a ‘teologia’, com todas as suas metafísicas e ontologias, sendo materiais impressos pelo homem, são completamente inadequados e fora de contexto.




   




  Estes 'conhecimentos', desenvolvidos por criaturas mortais e pertencentes a bagagem cultural do mundo, a partir do qual o Senhor comanda a nos libertarmos, não tem nenhuma razão de existir, no momento que o Deus Altíssimo, no Antigo e no Novo Testamento, tenha, constantemente falado e escrito de si mesmo e manifestado a sua Verdade absoluta, perfeita e eterna, através do Espírito de Sua Palavra, que é o Espírito de Cristo.




   




  1 Havendo Deus antigamente falado muitas vezes, e de muitas maneiras, aos pais, pelos profetas, a nós falou-nos nestes últimos dias pelo Filho, 2 A quem constituiu herdeiro de tudo, por quem fez também o mundo. 3 O qual, sendo o resplendor da sua glória, e a expressa imagem da sua pessoa, e sustentando todas as coisas pela palavra do seu poder, havendo feito por si mesmo a purificação dos nossos pecados, assentou-se à destra da majestade nas alturas (Hebreus 1,1-3).




   




  10 Da qual salvação inquiriram e trataram diligentemente os profetas que profetizaram da graça que vos foi dada, 11 Indagando que tempo ou que ocasião de tempo o Espírito de Cristo, que estava neles, indicava, anteriormente testificando os sofrimentos que, a Cristo haviam de vir, e a glória que se lhes havia de seguir (I Pedro 1,10-11).




   




  A própria Palavra de Deus, Jesus Cristo concordou em humilhar-se para assumir um corpo semelhante ao de homens, e desceu sobre a terra; Ele é o Logos, que em grego significa Palavra, Pronunciamento, mas também razão, raciocínio e lógica.




   




  Portanto, a única Palavra Lógica de Verdade é Jesus, e só pode descer Dele.




   




  Se a Palavra procede d'Ele, é Luz, Vida, Verdade; se a palavra vem dos homens e suas lógicas, é escuridão, morte, engano e não pode trazer, obviamente, para qualquer tipo de ‘saber’ de confiança.




   




  4 Nele (Jesus, a Palavra) estava a vida, e a vida era a luz dos homens. 5 E a luz resplandece nas trevas, e as trevas não a compreenderam (João 1,4-5).




   




  5 Mas de modo nenhum seguirão o estranho, antes fugirão dele, porque não conhecem a voz dos estranhos (João 9,5).




   




  46 Eu (Jesus) sou a luz que vim ao mundo, para que todo aquele que crê em mim não permaneça nas trevas (João 12,46).




   




  A Palavra de Deus, Jesus, Filho de Deus, veio ao mundo para cumprir todas as coisas pronunciadas por Ele e pelos profetas durante os muitos séculos antes de seu nascimento, e para trazer a cada um de nós pessoalmente, o Evangelho, que significa ‘Boa Mensagem Vivente’.




   




  É uma mensagem especial e maravilhosa, a qual não se pode remover nem adicionar, ou substituir um só vocabulário, se verdadeiramente acredita-se que, quem a pregou foi o Messias, o Cristo, o Unigênito que veio do Pai.




   




  14 E o Verbo se fez carne, e habitou entre nós, e vimos a sua glória, como a glória do unigênito do Pai, cheio de graça e de verdade (João 1,14).




   




  Desde Deuteronômio (ditado pelo Espírito do Eterno a Moisés), nosso Deus o Criador de todas as coisas, havia recomendado que os homens não adulterassem de nenhum modo as suas palavras, mas tratá-las com o devido respeito.




   




  Veja como Moisés exorta Israel a obedecer e aplicar as ordens que o Senhor ditou nas Escrituras:




   




  1 Agora, pois, ó Israel, ouve os estatutos e os juízos que eu (Moisés) vos ensino, para os cumprirdes; para que vivais, e entreis, e possuais a terra que o SENHOR Deus de vossos pais vos dá. 2 Não acrescentareis à palavra que vos mando, nem diminuireis dela, para que guardeis os mandamentos do SENHOR vosso Deus, que eu vos mando (Deuteronômio 4,1-2).




   




  É importante compreender que o Eterno (assim como é constatado pela leitura integral do Pentateuco) não pretendia que seus filhos não errassem jamais em colocar em prática todas as leis e prescrições ditadas.




   




  O Senhor queria, acima de tudo, que os filhos de Israel amassem a sua Palavra e a sua lei, e a considerassem santa, boa, justa, e a colocassem em primeiro lugar em suas próprias vidas.




   




  Eles deveriam adorar e orar com todo o coração para o seu Deus, buscando se comportar, com o melhor de si mesmos, de acordo com a lei, mas acima de tudo, com humildade e mansidão, havendo fé, não neles mesmos, mas na sua bondade e em sua compaixão.




   




  A Vontade do Altíssimo, tanto antes e como agora, é de justificar plenamente, diante do seu trono, todos aqueles que sinceramente se arrependem de seus pecados, rejeitando qualquer arrogância, qualquer presunção de justiça pessoal e reconhecendo a própria incapacidade de ser justo por conta própria.




   




  As divinas Palavras dirigidas a Israel na Antiga Aliança, também são dirigidas a nós nascidos de novo, porque todos nós que cremos em Cristo, somos a progênie de Cristo e portanto, por intermédio Dele, também progênie de Abraão, herdeiros segundo a promessa.




   




  27 Porque todos quantos fostes batizados em Cristo já vos revestistes de Cristo. 28 Nisto não há judeu nem grego; não há servo nem livre; não há macho nem fêmea; porque todos vós sois um em Cristo Jesus. 29 E, se sois de Cristo, então sois descendência de Abraão, e herdeiros conforme a promessa (Gálatas 3,27-29).




   




  A linhagem de Cristo na terra (como todos nós sabemos e de acordo com Mateus 1; 1) passou por Abraão e Davi, no sentido de que a casa de Abraão e Davi tiveram o privilégio, na terra, de ter, como descendente, Jesus.




   




  De fato, tanto Maria, Mãe de Jesus, pertence à família de Abraão e David, isto é, a casa de Judá; quanto José, o pai adotivo de Jesus, é da mesma linhagem.




   




  O nome ‘Jesus’, significa ‘Deus salva’. Em hebraico, ‘Jesus’ é ‘Yehoshua’, ou seja, ‘Yhwh salva’; e as quatro letras ‘Y-h-w-h’ são o nome tetragrama impronunciável de Deus, do Eterno Deus de Abraão, de Isaac, de Jacó, de Moisés, de Davi e de Jesus.




   




  
 




  
 CAPÍTULO I: DAS RELIGIÕES MORTAS DE HOMENS ATÉ A SALVAÇÃO EM JESUS CRISTO, A PALAVRA DO DEUS VIVENTE TESTEMUNHADA PELAS ESCRITURAS





   




   




  O CONHECIMENTO DA BÍBLIA PRODUZ VIDA




   




  Este livro não trata de qualquer argumento, mas do conhecimento de que, entre todos, é o mais importante, já que é o único capaz de realmente produzir a vida eterna em qualquer homem ou mulher que se torne disponível para recebê-lo.




   




  A fonte de vida, para cada crente, está no conhecimento de Jesus Cristo, a Palavra de Deus e não em laboratórios de biologia, onde a engenharia genética parece ser a fronteira da ‘salvação’ do gênero humano, o campo do conhecer para viver melhor.




   




  A verdadeira fronteira para atravessar o verdadeiro campo para explorar e obter o fruto da árvore da vida é (e continuará a ser) apenas o conhecimento da Palavra de Deus expressa em suas Escrituras.




   




  Esta atual pesquisa, portanto, quer enfatizar antes de tudo, a extraordinária pregação autêntica de Cristo: a escola de Jesus nos ensina o que nenhuma universidade humana poderá ensinar, e nos leva a um conhecimento das coisas espirituais que o mundo não é capaz de compreender, uma vez que não é conduzido pelo Espírito do Mestre.




   




  Há de fato uma espiritualidade boa, que procede do Pai, do Único Verdadeiro Deus: é o Espírito Santo, o Consolador, o Espírito da Verdade, que é o Espírito de Jesus Ressuscitado, ou seja, o Espírito da Palavra de Deus: o Único através o qual, se acreditarmos e obedecermos, nos conduzirá para a Vida eterna.




   




  Há também uma espiritualidade do mal ou maligna, que vem do inimigo de Deus, ou seja, a partir do que Jesus define como a antiga serpente, o príncipe deste mundo, isto é, o diabo e satanás.




   




  Isso não tem nada a ver com as representações grotescas aprovadas e exibidas pelos falsos ministros da religião: é ruindade, maldade, ódio, cobiça, ganância, concupiscência, soberba, mentira, morte; mas permanece espírito, morando nos corações e nas palavras dos homens que não têm o Verdadeiro Jesus, para atormentá-los e levá-los com ele para a corrupção e perdição eterna.




   




  O Único e Verdadeiro Deus é invisível, como atestado nas Escrituras (Colossenses 1,15; I Timóteo 1,17; Hebreus 11,27).




   




  O Deus invisível se manifesta ao mundo seja por meio da Palavra ditada aos seus verdadeiros profetas no Antigo Testamento, tanto através da sua Palavra Encarnada, Seu Filho Jesus Cristo (Hebreus 1,1-2).




   




  1 Havendo Deus antigamente falado muitas vezes, e de muitas maneiras, aos pais, pelos profetas, a nós falou-nos nestes últimos dias pelo Filho, 2 A quem constituiu herdeiro de tudo, por quem fez também o mundo (Hebreus 1,1-2).




   




  A maneira errada de fazer, trazida por homens que não conhecem o Deus Vivente nem a Sua Palavra, muitas vezes os levou a querer mostrar o Deus invisível sob a forma de imagens, estátuas, esculturas, permitindo assim, com que as espiritualidades do mal (que provém do inimigo de Deus) encontrassem um ninho onde morar e para receber adoração, chamado pelos pagãos com o termo ‘veneração’, tirados da mitologia greco-romana.




   




  Portanto a Palavra verdadeira de Deus, contida na Bíblia, nos desaconselha a fazer qualquer tipo de estátuas ou imagens: este é o primeiro mandamento dado a Moisés pelo Altíssimo e todo o povo:




   




  1 Então falou Deus todas estas palavras, dizendo: 2 Eu sou o SENHOR teu Deus, que te tirei da terra do Egito, da casa da servidão. 3 Não terás outros deuses diante de mim. 4 Não farás para ti imagem de escultura, nem alguma semelhança do que há em cima nos céus, nem em baixo na terra, nem nas águas debaixo da terra. 5 Não te encurvarás a elas nem as servirás; porque eu, o SENHOR teu Deus, sou Deus zeloso, que visito a iniquidade dos pais nos filhos, até a terceira e quarta geração daqueles que me odeiam (Êxodo 20,1-5).




   




  Tal Escritura foi dada para preservar o homem de cada tipo de culto idólatra, que autoriza entidades do mal a entrar na sua vida, causando diversos gêneros de sofrimento.




   




  De fato, sempre que desobedecemos a Palavra que o Eterno pronunciou (para o nosso máximo bem e para nos conservar sob sua proteção), permanecemos privados de defesa espiritual e física e caímos como presas aos principados e as potestades das trevas.




   




  Mesmo que uma imagem não tenha sido feita com objetivo de adoração (ou veneração), e mesmo se não nos prostramos diante dela, mesmo assim, é bom liberar nossas habitações e nós mesmos de qualquer forma de representação material, porque inevitavelmente, as imagens, as esculturas, as obras das mãos humanas trazem miséria, desvelando, deturpando, ofendendo a Palavra, caindo no constrangimento e no ridículo.




   




  Jesus diz que Deus é Espírito, e os que o adoram devem adorá-lo em espírito e em verdade, perseverante na assimilação da Palavra Ázima, rica do Espírito e da Vida do Pai:




   




  24 Deus é Espírito, e importa que os que o adoram o adorem em espírito e em verdade (João 4,24).




   




  Os verdadeiros adoradores devem, portanto, viver a Palavra Evangélica, colocá-la em prática com a ajuda do Espírito Santo (I Pedro 5,10).




   




  Entre as coisas que estão lá nos céus, as Escrituras atestam que se encontram, atualmente, também o espírito do maligno e suas legiões de anjos rebeldes.




   




  10 No demais, irmãos meus, fortalecei-vos no Senhor e na força do seu poder. 11 Revesti-vos de toda a armadura de Deus, para que possais estar firmes contra as astutas ciladas do diabo. 12 Porque não temos que lutar contra a carne e o sangue, mas, sim, contra os principados, contra as potestades, contra os príncipes das trevas deste século, contra as hostes espirituais da maldade, nos lugares celestiais (Efésios 6,10-12).




   




  Isso pode parecer estranho para as pessoas que vêm de uma religião artificial de homens, poluídas por contos de Dante; mas obviamente, a Verdade de Deus permanece enquanto os homens, descrentes na Palavra, passam a tornar-se pó, juntamente com as suas opiniões mentirosas e as suas imaginações inconsistentes.




   




  O espírito do maligno é o nosso mais terrível inimigo, é o espírito inimigo da Vida eterna, ou seja, o espírito de cada doença e contaminação, o espírito da primeira morte (do corpo) e a segunda morte (da alma).




   




  Ele ainda reside, sob a forma de um dragão (não representável com instrumentos humanos), nas partes inferiores dos céus e é chefe das legiões de anjos rebeldes, que correspondem à terça parte das estrelas do céu.




   




  Em conjunto com o arrebatamento da verdadeira igreja de Cristo (Apocalipse 12,5), a antiga serpente, que se tornou dragão (Apocalipse 12,9), será lançada nas profundezas da terra e com ele, um terço dos astros celestes.




   




  3 E viu-se outro sinal no céu; e eis que era um grande dragão vermelho, que tinha sete cabeças e dez chifres, e sobre as suas cabeças sete diademas. 4 E a sua cauda levou após si a terça parte das estrelas do céu, e lançou-as sobre a terra; e o dragão parou diante da mulher que havia de dar à luz, para que, dando ela à luz, lhe tragasse o filho (Apocalipse 12,3-4).




   




  O espírito do mal precipitará sobre a terra e quando o tempo estiver maduro, será mostrado para o mundo, em sua furiosa crueldade, para depois ser derrotado pelo Senhor, amarrado por mil anos no abismo e finalmente, lançado na gema do fogo.




   




  7 E houve batalha no céu; Miguel e os seus anjos batalhavam contra o dragão, e batalhavam o dragão e os seus anjos; 8 Mas não prevaleceram, nem mais o seu lugar se achou nos céus. 9 E foi precipitado o grande dragão, a antiga serpente, chamada o Diabo, e Satanás, que engana todo o mundo; ele foi precipitado na terra, e os seus anjos foram lançados com ele (Apocalipse 12,7-9).




   




  O passado remoto, que o apóstolo João que se esforçava em explicar a revelação recebida pelo Espírito de Jesus Ressuscitado, é um passado que se relaciona com a visão que foi anteriormente mostrada.




   




  Para o apóstolo, essa visão é uma experiência espiritual que já havia ocorrido, e é por isso que ele a conta com tempo no passado; mas para a humanidade, os eventos profetizados na visão ainda estão para se tornar realidade, uma vez que dizem respeito aos últimos dias, que é o tempo imediatamente após o Arrebatamento da igreja dos nascidos de novo em Cristo (o filho homem que há de reger em todas as nações - Apocalipse 12,5; Apocalipse 2,26-27).




   




  Não é possível, nesta coleção, aprofundar sobre esse assunto, já que tratamos de detalhes em três volumes dedicados à abertura do Apocalipse, ou seja, a Revelação dada pelo Pai para Jesus, de Jesus para o anjo, e do anjo ao Nosso irmão João, e de João para nós (Apocalipse 1,1).




   




  As situações do Apocalipse acima mostram que o espírito da serpente, que é o espírito da morte, não está ainda na gema de fogo (como na falsa tradição católica nos fez acreditar), mas habita ainda nas partes mais baixas do céu e está prestes a ser lançado por terra, de modo que pode se manifestar em sua ferocidade no mundo que se tornou incrédulo em relação à Palavra Vivente.




   




  O Pai vai permitir isso até que muitos homens, aos quais seriam agora destinados ao lago de fogo por causa de sua idolatria parem de ser enganados pelo grande sedutor, e tenham uma última chance de se arrependerem e de consertar os seus caminhos através do sofrimento causado pelo espírito de satanás, que vai encarnar na ‘besta’ política, ou seja, no ditador que vai governar os territórios do novo Império Romano reconstituído.




   




  Somente após a conclusão dos dias estabelecidos para este velho céu e a esta velha terra, satanás será derrotado para sempre e lançados no lago de fogo e enxofre, como atestado pela Escritura que, como diz Jesus, não pode ser anulada:




   




  7 E, acabando-se os mil anos, Satanás será solto da sua prisão, 8 E sairá a enganar as nações que estão sobre os quatro cantos da terra, Gogue e Magogue, cujo número é como a areia do mar, para as ajuntar em batalha. 9 E subiram sobre a largura da terra, e cercaram o arraial dos santos e a cidade amada; e de Deus desceu fogo, do céu, e os devorou. 10 E o diabo, que os enganava, foi lançado no lago de fogo e enxofre, onde está a besta e o falso profeta; e de dia e de noite serão atormentados para todo o sempre (Apocalipse 20,7-10).




   




  Desde Adão até hoje, a influência do dragão é espiritual, invisível, armada nas palavras dos homens incrédulos.




   




  Eles não entendem que Jesus é a Palavra de Deus, Não acreditam que Ele é o Filho do Vivente, ou que é ressuscitado dentre os mortos; e não o aceitam como seu Único Senhor e Salvador.




   




  Até quando a Palavra atestada nas Escrituras não está em primeiro lugar no coração de uma pessoa e não vem obedecida, as palavras humanas cridas e pronunciadas a tal indivíduo contém um espírito mortal e uma vida efêmera, transitória, que são os diretos antagonistas do Espírito Santo e da Vida eterna proveniente da Palavra Autêntica de Deus.




   




  63 O espírito é o que vivifica, a carne para nada aproveita; as palavras que eu vos disse são espírito e vida. 64 Mas há alguns de vós que não creem. Porque bem sabia Jesus, desde o princípio, quem eram os que não criam, e quem era o que o havia de entregar (João 6,63-64).




   




  A espiritualidade humana está sob o domínio dos principados e potestades das trevas, cuja cabeça é, na verdade, o espírito da antiga serpente chamada o diabo e satanás.




   




  Essa é a morte, não somente a primeira morte, do corpo, mas também, muito mais temível, da alma; a morte eterna, denominada de a segunda morte. De fato, Jesus disse:




   




  4 E digo-vos, amigos meus: Não temais os que matam o corpo e, depois, não têm mais que fazer. 5 Mas eu vos mostrarei a quem deveis temer; temei aquele que, depois de matar, tem poder para lançar no inferno; sim, vos digo, a esse temei (Lucas 12,4-5).




   




  A Bíblia nos declara muitas outras verdades, que é o único perfeito conhecimento que se transforma em vida eterna, como somos ensinados por Jesus, o único que proferiu palavras sem o mínimo defeito, imutada e imutável, superior a cada qualquer possibilidade humana, fora do espaço e do tempo, imortais como a Vida que está em si mesmos, desejosa para expandir em cada coração que se disponha a ouvir com atenção.




   




  A Palavra de Deus é o maior bem que podemos receber: essa realidade oferecida ao homem representa, sem dúvida, a mais alta ciência mais importante e relevante de todas; e é exclusivamente Jesus, no seu original evangelho, a qual explica, a este propósito, tudo o que ninguém na terra jamais foi capaz e nem irá nos revelar.




   




  A Santa Palavra declara que o fato de sermos salvos pela graça é dom de Deus, e não pelas tuas obras: Você tem interesse em recebê-la?




   




  8 Porque pela graça sois salvos, por meio da fé; e isto não vem de vós, é dom de Deus. 9 Não vem das obras, para que ninguém se glorie (Efésios 2,8-9).




   




  No entanto, se você não crê que Jesus existiu e que foi perfeito, você não poderá ter fé em sua Palavra e entrar na sua luz.




   




  Agora, nós temos uma Obra que Ele fez, diante, da qual todas as incertezas desabam: a obra que somente o Filho de Deus poderia cumprir; e, comparada a esta, nenhuma lógica humana pode reger: a Obra da cruz.




   




  Jesus morreu na cruz, e ressuscitou dos mortos para salvar todos os que n’Ele cressem, ou seja, em sua Palavra, pois Ele é a Palavra de Deus; e n'Ele temos a certeza de obter as promessas do Pai.




   




  Em Cristo, as promessas do Vivente têm todas as suas respostas afirmativas, a segurança do seu comprimento, o seu ‘sim’ e ‘Amém’.




   




  Observemos aquilo que Paulo escreve na segunda Carta aos nascidos de novo de Corinto, onde o apóstolo declara ter seguido totalmente a Vontade do Espírito de Jesus Ressuscitado em tomar a decisão de passar primeiro por eles, e, em seguida, na Macedônia:




   




  17 E, deliberando isto, usei (Paulo) porventura de leviandade? Ou o que delibero, o delibero segundo a carne, para que haja em mim sim, sim, e não, não? 18 Antes, como Deus é fiel, a nossa palavra para convosco não foi sim e não. 19 Porque o Filho de Deus, Jesus Cristo, que entre vós foi pregado por nós, isto é, por mim, Silvano e Timóteo, não foi sim e não; mas nele houve sim. 20 Porque todas quantas promessas há de Deus, são nele sim, e por ele o Amém, para glória de Deus por nós (II Coríntios 1,17-20).




   




  Quando a Palavra de Deus fala, as coisas são; e ninguém pode impedir que sejam realizadas. Aquele que recebe a Palavra e a entende, já recebeu as coisas nas quais acreditou.




   




  6 Pela palavra do SENHOR foram feitos os céus, e todo o exército deles pelo espírito da sua boca. 7 Ele ajunta as águas do mar como num montão; põe os abismos em depósitos. 8 Tema toda a terra ao SENHOR; temam-no todos os moradores do mundo. 9 Porque falou, e foi feito; mandou, e logo apareceu (Salmo 33,6-9).




   




  Ninguém jamais se atreveu a negar a existência de Jesus e ninguém nunca poderá fazer; porque o Deus Vivente não permitiu que isso pudesse acontecer, deixando evidências irrefutáveis em todos os lugares do Ministério de seu Filho na terra.




   




  Assim, se o Messias desempenhou a missão que fora predita por todos os profetas do Antigo Pacto, se ele disse e fez o que fora predito d’Ele, e das quais, deixaram provas incanceláveis junto aos crentes e aos religiosos que dizem serem cristãos e não são, junto aos israelitas e junto aos pagãos, como podemos ainda ignorar o imenso dom que Ele nos deu gratuitamente ao imolar-se, em Sacrifício na cruz, por cada um de nós, para você, para mim?




   




  Aquele dom, constituído em ter cancelado, de uma vez por todas o pecado, tirando do adversário, a oportunidade de nos acusar, de nos pregar em nossas transgressões, para nos condenar por toda a eternidade.




   




  Ninguém pense em pode obter a Salvação eterna sozinho ou através de alguma vaga opinião ou teoria acerca de ‘deus’, que foi pessoalmente elaborada, no curso da vida, em modo subjetivo em sua própria medida e comodidade.




   




  Os religiosos, que são chamados de ‘católicos romanos’, não podem em absoluto ajudar na compreensão de como receber seriamente a Salvação eterna da nossa alma, em primeiro lugar porque eles mesmos são idólatras, mundanos, essencialmente não convertidos.




   




  Eles não são, de fato, do verdadeiro Cristo, enquanto não obedecem aos mandamentos do Mestre na Nova Aliança; então não são verdadeiros cristãos nascidos de novo.




   




  Os múltiplos ‘deuses’ que propostos para a adoração (ou seja, a veneração pagã) de seus incautos seguidores, embora continuem a misturá-los, a confundi-los com o ‘evangelho’, ocultando-os atrás do nome de 'jesus', são completamente diferentes da fé no autêntico Jesus Cristo.




   




  Os ídolos deles são, obviamente, inúteis a Salvação; se tratam de simulacros mortos e vãos para o fim da conquista da Porta estreita que conduz à Vida, e poucos encontram.




   




  13 Entrai pela porta estreita; porque larga é a porta, e espaçoso o caminho que conduz à perdição, e muitos são os que entram por ela; 14 E porque estreita é a porta, e apertado o caminho que leva à vida, e poucos há que a encontrem (Mateus 7,13-14).




   




  Logo após, nosso amado Mestre, nos alerta contra os indivíduos mais perigosos que nos impedem de entrar pela Porta da Vida, que é Ele mesmo: os falsos pregadores.




   




  15 Acautelai-vos, porém, dos falsos profetas, que vêm até vós vestidos como ovelhas, mas, interiormente, são lobos devoradores. 16 Por seus frutos os conhecereis. Porventura colhem-se uvas dos espinheiros, ou figos dos abrolhos? 17 Assim, toda a árvore boa produz bons frutos, e toda a árvore má produz frutos maus. 18 Não pode a árvore boa dar maus frutos; nem a árvore má dar frutos bons. 19 Toda a árvore que não dá bom fruto corta-se e lança-se no fogo. 20 Portanto, pelos seus frutos os conhecereis (Mateus 7,15-20).




   




  O Messias continua, incansavelmente, a repetir que podemos reconhecer os falsos profetas observando seus frutos, que são os produtos de suas pregações e de suas atividades.




   




  21 Nem todo o que me diz: Senhor, Senhor! entrará no reino dos céus, mas aquele que faz a vontade de meu Pai, que está nos céus. 22 Muitos me dirão naquele dia: Senhor, Senhor, não profetizamos nós em teu nome? e em teu nome não expulsamos demónios? e em teu nome não fizemos muitas maravilhas? 23 E então lhes direi abertamente: Nunca vos conheci; apartai-vos de mim, vós que praticais a iniquidade (Mateus 7,21-23).




   




  Os falsos apóstolos, que Jesus menciona, na passagem que acabamos de citar, conforme leem, aliás, conforme recitam passagens do Evangelho, cuidadosamente cortadas e artisticamente escolhidas por suas ante Bíblicas ‘liturgias’, privam as almas da parte mais importante da mensagem do Novo Pacto: a Boa Nova da Salvação pela graça mediante a fé em Cristo; e estes certamente não são "bons frutos".




   




  Os abusivos ministros romanos, cuja casta sacerdotal foi abolida pelo Salvador sob o regime da Nova Aliança, sendo incrédulos e não havendo temor de Deus, operando há dezessete séculos esta espantosa iniquidade, em detrimento das almas que se deixam enganar.




   




  Para nos dar a sua autêntica Salvação, o Mestre veio para morrer na cruz e Ressuscitar, para benefício perpétuo de todos os interessados em receber a Vida eterna.




   




  Mas tais oficiantes de templos de pedra não têm escrúpulos na devastação espiritual que eles causam, porque eles estão cegos pelo espírito maligno que Jesus denomina, em aramaico, "Mamon" e que representa o ídolo das riquezas mundanas e a soberba da vida.




   




  Os seus corações estão escurecidos pela ânsia de exercitar a pesada prepotência de suas falsas doutrinas sobre as consciências, a fim de gerir seu uso e consumo, em benefício próprio e em seus próprios interesses materiais e temporais.




   




  Todo o seu mentiroso palco de vãos sistemas teológicos, de passageiras arquiteturas dogmáticas e de tradições mortais de homens é absolutamente distante da Verdade bíblica, é imprópria para transmitir o contato com o Espírito de Jesus Ressurreto, e, portanto, exclui qualquer possibilidade de receber os seus sinais, seus dons, sua Vida eterna.




   




  Estes expoentes ilegítimos de uma casta sacerdotal que foram depostos pelo Messias, no Novo Pacto, são o resultado, o fruto não comestível daquilo que aprenderam de seus superiores, desobedientes a Cristo, nos colégios e nos institutos religiosos dos homens.




   




  Então Jesus disse aos incrédulos religiosos e idólatras:




   




  41 Eu não recebo glória dos homens; 42 Mas bem vos conheço, que não tendes em vós o amor de Deus. 43 Eu vim em nome de meu Pai, e não me aceitais; se outro vier em seu próprio nome, a esse aceitareis. 44 Como podeis vós crer, recebendo honra uns dos outros, e não buscando a honra que vem só de Deus? (João 5,41-44).




   




  Jesus nunca se beneficiou de qualquer escola, se não aquela em que Ele próprio, a Palavra de Deus, é o único Mestre: seguindo-o se assimila, se contempla, se adora, se crê e se coloca em prática a Palavra do Vivente, atestada na Bíblia Sagrada.




   




  Aos pés de Cristo, os nascidos de novo não crescem na aridez de modelos teóricos e de sistemas didáticos próprios da cultura do mundo; não seguem segundo o formalismo de regras mecânicas e avaliações externas, nem estão sujeitos a reparações de tipo hierárquico: mas eles são todos irmãos e irmãs.




   




  8 Vós, porém, não queirais ser chamados Rabi, porque um só é o vosso Mestre, a saber, o Cristo, e todos vós sois irmãos. 9 E a ninguém na terra chameis vosso pai, porque um só é o vosso Pai, o qual está nos céus. 10 Nem vos chameis mestres, porque um só é o vosso Mestre, que é o Cristo (Mateus 23,8-10).




   




  Um só é o Cabeça, somente um Mestre e somente um Guia: o Espírito do próprio Jesus, que conhece os segredos profundos do coração e distribui seus sinais e dons a cada um como Ele quer (I Cor.12,11).




   




  A Palavra do Mestre não é de todo semelhante a inconsistentes ‘culturas’ humanísticas, históricas, filosóficas, ou aos limitados e relativistas ‘saberes’ científicos do mundo, porque Ele se relaciona com o coração: e todos aqueles que abrem seus corações, transplantam Seu Espírito, que os levam ao conhecimento de Sua Palavra atestada nas Escrituras, dando-lhes a Vida eterna.




   




  32 Disse-lhes, pois, Jesus: Na verdade, na verdade vos digo: Moisés não vos deu o pão do céu; mas meu Pai vos dá o verdadeiro pão do céu. 33 Porque o pão de Deus é aquele que desce do céu e dá vida ao mundo. 34 Disseram-lhe, pois: Senhor, dá-nos sempre desse pão. 35 E Jesus lhes disse: Eu sou o pão da vida; aquele que vem a mim não terá fome, e quem crê em mim nunca terá sede (João 6,32-35).




   




  Os verdadeiros discípulos, para que os que ouvem e obedecem a Palavra de Cristo, são guiados por seu Espírito no conhecimento da Única Verdade que realmente merece ser aprendida e obedecida, pois resulta em Vida eterna.




   




  Ele os conduz na descoberta daquilo que realmente vale, e os livra da sedimentação perniciosa de ‘culturas’ mundanas de onde proveem, das quais são chamados a se esvaziar.




   




  O Altíssimo deu a Sua Palavra, que se chama Jesus, o poder sobre toda a carne, para que o Filho dê Vida imortal para todos aqueles que o Pai lhe deu.




   




  3 E a vida eterna é esta: que te conheçam, a ti só, por único Deus verdadeiro, e a Jesus Cristo, a quem enviaste (João 17,3).




   




  Todos nascidos de novo devem estar unidos com a Palavra de Deus (que é Jesus), isso é, devem ser Um com a Palavra; assim como a Palavra (Jesus) é unida ao Pai, é Um com o Pai.
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